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AUDITOR-FISCAL DO TRABALHO 



Lei 8.213/1991 

Art. 93. A empresa com 100 (cem) ou mais empregados está obrigada a 
preencher de 2% (dois por cento) a 5% (cinco por cento) dos seus cargos 
com beneficiários reabilitados ou pessoas com deficiência, habilitadas, 
na seguinte proporção: 

 I - até 200 empregados.........2%; 

 II - de 201 a 500....................3%; 

 III - de 501 a 1.000................4%; 

 IV - de 1.001 em diante.........5%. 
§ 2º. Ao Ministério do Trabalho incumbe estabelecer a sistemática de 
fiscalização (...). 



Beneficiários reabilitados 



Pessoas com deficiência 

LAUDO CARACTERIZADOR DE DEFICIÊNCIA 
 

Convenção sobre os Direitos das Pessoas com deficiência 

Lei 13.146/2015 - Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência  

Lei 12.764/2012 – Espectro Autista 

Decretos 3.298/1999, 3.048/1999 e 5.296/2004 

Instrução Normativa SIT/MTE n.º 98 de 15/08/2012 
 



LAUDO CARACTERIZADOR DE DEFICIÊNCIA 
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LAUDO CARACTERIZADOR DE DEFICIÊNCIA 



LAUDO CARACTERIZADOR DE DEFICIÊNCIA 



DEFICIÊNCIAS 

FÍSICA 
 
AUDITIVA 
 
VISUAL 
 
INTELECTUAL 
 
MENTAL 



DEFICIÊNCIA AUDITIVA 

Perda bilateral, parcial ou total, de 41 decibéis (dB) ou mais, aferida por 
audiograma nas frequências de 500HZ, 1.000HZ, 2.000Hz e 3.000Hz. 

  

Audiometria 
 



DEFICIÊNCIA AUDITIVA 

OD/OE 
 



DEFICIÊNCIA AUDITIVA 

OD/OE 
 



DEFICIÊNCIA VISUAL 

1. Cegueira – acuidade visual ≤ 0,05 (20/400) no melhor olho, com a melhor 
correção óptica; 

2. Baixa visão – acuidade visual  entre 0,3 (20/60) e 0,05 (20/400) no melhor 
olho, com a melhor correção óptica; 

3. Somatória da medida do campo visual em ambos os olhos for igual ou 
menor que 60°;  

4. Visão monocular* – cegueira, na qual a acuidade visual com a melhor 
correção óptica é igual ou menor que 0,05 (20/400) em um olho 

  * Há campo específico para marcação no LAUDO CARACTERIZADOR. 
 
Laudo Oftalmológico 



DEFICIÊNCIA VISUAL 

 

Visão zero - Percepção luminosa - Vultos - Conta dedos - 20/400 - Baixa visão -  20/60 

 
 
 
 
Entre 20/20 e 20/50, não entra como deficiência para fins da lei de cotas. 
 
 
Sempre com correção! 
 



DEFICIÊNCIA VISUAL 



DEFICIÊNCIA VISUAL 



DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

Funcionamento  intelectual significativamente inferior à média, com 
manifestação antes dos  18  anos  e  limitações  associadas  a  duas  ou  mais 
habilidades adaptativas. Diagnóstico de “retardo mental”, rebaixamento 
intelectual, síndrome de down. 

 Idade de início 

 Laudo especialista (psiquiatra, neurologista, psicólogo, psicopedagogo) 
 



DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

DÉFICITS COGNITIVOS ORIGINADOS APÓS 18 ANOS 
 Traumatismos cranianos 
 Acidentes Vasculares Cerebrais 
 Outros transtornos com sequelas cognitivas 
 
 Convenção ONU 
 



DEFICIÊNCIA MENTAL 

Psicossocial – conforme Convenção ONU – Esquizofrenia, Transtornos 
psicóticos e outras limitações psicossociais que impedem a plena e efetiva 
participação na sociedade em igualdade de oportunidades com as demais 
pessoas. Informar se há outras doenças, data de início das manifestações e 
assinalar as limitações para habilidades adaptativas. 
a) comunicação; 
b) cuidado pessoal; 
c) habilidades sociais; 
d) utilização dos recursos da comunidade; 
e) saúde e segurança; 
f) habilidades acadêmicas; 
g) lazer; 
h) trabalho. 
 
Laudo especialista (psiquiatra, neurologista, psicólogo, psicopedagogo) 
 



DEFICIÊNCIA MENTAL 



DEFICIÊNCIA MENTAL 

TRANSTORNOS PSICÓTICOS 
 Duradouros 
  
 Incuráveis 
  Depressão 
  Ansiedades 
  Síndrome do pânico 
  
 



DEFICIÊNCIA MENTAL 

Lei 12764/2012 – Espectro Autista 
 

Laudo especialista (psiquiatra, neurologista, psicólogo, psicopedagogo) 
   
 



DEFICIÊNCIA FÍSICA 

Alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo 
humano, acarretando o comprometimento da função física.   
 



DEFICIÊNCIA FÍSICA 

ALTERAÇÕES MUSCULARES OU NEUROLÓGICAS 
 
GRAU DE FORÇA OU DA CAPACIDADE FUNCIONAL DOS MEMBROS 
 GRAU 5 - Normal - 100% (cem por cento) 
 GRAU 4 - Bom - 75% (setenta e cinco por cento) 
 GRAU 3 - Sofrível - 50% (cinqüenta por cento) - Amplitude completa de 
movimento contra a gravidade sem opor resistência. 
 GRAU 2 - Pobre - 25% (vinte e cinco por cento) 
 GRAU 1 - Traços - 10% (dez por cento) 
 GRAU 0 (zero) - 0% (zero por cento) 
Nota: O enquadramento dos casos de grau sofrível ou inferior abrange, na prática, os 
casos de redução em que há impossibilidade de movimento contra alguma força de 
resistência além da força de gravidade. 
  
 



DEFICIÊNCIA FÍSICA 

ALTERAÇÕES MUSCULARES OU NEUROLÓGICAS 
 
SITUAÇÕES: 
a) redução da força e/ou da capacidade funcional da mão, do punho, do 
antebraço ou de todo o membro superior em grau sofrível ou inferior da 
classificação de desempenho muscular; 
b) redução da força e/ou da capacidade funcional do primeiro quirodáctilo 
em grau sofrível ou inferior; 
c) redução da força e/ou da capacidade funcional do pé, da perna ou de 
todo o membro inferior em grau sofrível ou inferior. 
  
 



DEFICIÊNCIA FÍSICA 



DEFICIÊNCIA FÍSICA 

ALTERAÇÕES ARTICULARES 
 
GRAU MÁXIMO: redução acima de 2/3 (dois terços) da amplitude normal 
do movimento da articulação; 
GRAU MÉDIO: redução de mais de 1/3 (um terço) e até 2/3 (dois terços) da 
amplitude normal do movimento da articulação; 
GRAU MÍNIMO: redução de até 1/3 (um terço) da amplitude normal do 
movimento da articulação. 
 
Fraturas de ossos longos consolidadas em posição viciosa e com desvio de 
eixo 



DEFICIÊNCIA FÍSICA 

ALTERAÇÕES ARTICULARES 
 
SITUAÇÕES: 
a) redução em grau médio ou superior dos movimentos da mandíbula; 
b) redução em grau máximo dos movimentos do segmento cervical da coluna vertebral; 
c) redução em grau máximo dos movimentos do segmento lombo-sacro da coluna vertebral; 
d) redução em grau médio ou superior dos movimentos das articulações do ombro ou do 
cotovelo; 
e) redução em grau médio ou superior dos movimentos de pronação e/ou de supinação do 
antebraço; 
f) redução em grau máximo dos movimentos do primeiro e/ou do segundo quirodáctilo, desde 
que atingidas as articulações metacarpo-falangeana e falange-falangeana; 
g) redução em grau médio ou superior dos movimentos das articulações coxo-femural e/ou 
joelho, e/ou tíbio-társica. 



DEFICIÊNCIA FÍSICA 



DEFICIÊNCIA FÍSICA 

OSTOMIAS 
 
Aberturas no corpo, produzidas artificialmente pelo cirurgião, para garantir  
o trânsito de alimento, excretas ou ar quando ocorre obstrução. 



DEFICIÊNCIA FÍSICA 

NANISMO 
 

Baixa estatura: 

- Deficiência do crescimento  

- Insuficiência hormonal 

- Desnutrição 

- Genética 

 

Congresso Mundial de Nanismo (2013):  

- 1,40m 

- 1,45m 



DEFICIÊNCIA FÍSICA 

PARALISIA CEREBRAL 

 

Lesão de estruturas do cérebro. Gestação, no parto ou após o nascimento. 

 

É uma lesão provocada, muitas vezes, pela falta de oxigenação das células 
cerebrais 

  

Comprometimento físico e/ou mental. 



DEFICIÊNCIA FÍSICA 

AMPUTAÇÕES 

Membros superiores 



DEFICIÊNCIA FÍSICA 

AMPUTAÇÕES 

Membros superiores 

- perda de segmento ao nível ao acima do carpo (punho); 

- perda de segmento do primeiro quirodáctilo (polegar da mão), desde que 
atingida a falange proximal; 

- perda de segmento do segundo quirodáctilo (dedo indicador), desde que 
atingida a falange proximal; 

- perda de segmentos de dois quirodáctilos (dois dedos), desde que atingida 
a falange proximal em pelo menos um deles; 

- perda de segmento de três ou mais falanges de três ou mais quirodáctilos. 

 



DEFICIÊNCIA FÍSICA 

AMPUTAÇÕES 

Membros inferiores 



DEFICIÊNCIA FÍSICA 

AMPUTAÇÕES 

Membros inferiores 

- perda de segmento ao nível ou acima do tarso (tornozelo); 

- perda de segmento do primeiro pododáctilo (hálux- dedo maior), desde 
que atingida a falange proximal; 

- perda de segmento de dois pododáctilos, desde que atingida a falange 
proximal em ambos; 

- perda de segmento de três ou mais falanges de três ou mais pododáctilos. 
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DEFICIÊNCIA FÍSICA 

OUTRAS ALTERAÇÕES 

- Encurtamentos de membros – 4cm / alteração na marcha 

- Alterações permanentes do aparelho fonatório - fendas palatinais graus III 
e IV, extração de pregas vocais 

- Gagueira grave, dislalias - Laudo fonoaudiológico 

 

DEFORMIDADES ESTÉTICAS 



FASE DE TRANSIÇÃO 

MODELO CRITÉRIOS MÉDICOS -> MODELO BIOPSICOSSOCIAL 
Lei  13.146/2015  –  Lei  Brasileira  de  Inclusão  da  Pessoa  com  Deficiência 
Art  2°. §  1º  A  avaliação  da  deficiência,  quando  necessária,  será 
biopsicossocial,  realizada  por  equipe  multiprofissional  e  interdisciplinar  e 
considerará:  
I - os impedimentos nas funções e nas estruturas do corpo; 
II - os fatores socioambientais, psicológicos e pessoais; 
III - a limitação no desempenho de atividades; e 
IV - a restrição de participação. 
§ 2o  O Poder Executivo criará instrumentos para avaliação da deficiência. 
 
Classificação  Internacional  de  Funcionalidade  (CIF) - Instrumento de 
Funcionalidade Brasileiro IF-Br 



CONTATO 

 
 
 

LEONARDO ARAÚJO 

AUDITOR-FISCAL DO TRABALHO 

COORDENADOR DO PROJETO DE INCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU 

REABILITADAS NO MERCADO DE TRABALHO 
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